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RESUMO – A grande biomassa em área basal de espécies arbóreas de grande porte nas Florestas Estacionais Perenifólias do Alto Rio Xingu contribui para a forte pressão exploratória sobre seus recursos florestais. Objetivou-se com este estudo analisar a estrutura diamétrica de espécies arbóreas submetidas à exploração florestal em uma floresta secundária após 25 anos de exploração seletiva. O estudo foi desenvolvido em uma Floresta Estacional Perenifólia Submontana, a unidade amostral com 951,72 ha subdivididas em duas sub amostras com 78 e 61 parcelas. Em cada unidade amostral foram incluídos todos os indivíduos que apresentaram diâmetro a altura do peito (DAP) ≥ a 30 cm a 1,30 cm do solo. A medição da circunferência dos indivíduos foi realizada utilizando-se fita métrica. A altura dos indivíduos foi estimada com auxílio de uma vara de tesoura de poda alta e a identificação botânica dos táxons foi realizada com base no prévio conhecimento das espécies. As espécies Erisma uncinatum e Qualea paraensis foram escolhidas para o estudo populacional visando seu interesse econômico madeireiro. As análises dos atributos populacionais das duas espécies foram avaliadas pela estrutura fitossociológica e diamétrica. Os resultados demonstram que ambas as espécies diferem quando a abundância de indivíduos e estrutura diamétrica, indicando que questões acerca da ecologia populacional de cada espécie devem ser avaliadas na definição de planos de manejo florestal em detrimento de generalizações imposta pela atual legislação.
Palavras-chave: Exploração seletiva. Ecologia de população. Floresta Estacional Perenifólia. Distribuição diamétrica.
Introdução

O município de União do Sul ocupa o terceiro lugar no rank do estado do Mato Grosso em volume por metro cúbico de madeira extraída, sendo responsável pelo consumo de 11% de toda matéria prima florestal do referido estado (Zabot & Fernandez, 2008). Dentre as sessenta e uma espécies amplamente utilizadas pela indústria madeireira no município de União do Sul, destacam-se dois gêneros da família Vochisyaceae, sendo estas: Erisma uncinatum Warm e Qualea paraensis Ducke, conhecidas popularmente como, Cedrinho e Cambará, respectivamente. De acordo com Gacía-Fernádez et al. (2008) e Guariguata et al. (2010), a extração sustentável de produtos madeireiros e não madeireiros em florestas tropicais é atualmente vista como uma estratégia de geração de receita financeira para promover a conservação da estrutura florestal. Contudo, para que a exploração seja aplicável em longo prazo, as práticas de manejo devem ser respaldadas no conhecimento detalhado sobre a ecologia reprodutiva e estrutura populacional das espécies (Ticktin, 2004; Guarigata e Mulongoy, 2004) fato este com raras exceções. Neste sentido, o presente estudo buscou responder a seguinte questão: devido à quantidade excessiva de indivíduos de Erisma uncinatum e Qualea paraensis extraídos no município de União do Sul, as espécies possuem características semelhantes quanto à abundância de indivíduos e estrutura populacional em floresta submetida a manejo florestal? 

Para isso, teve-se como objetivo central neste trabalho, avaliar a estrutura populacional das espécies.
Material e Métodos

O estudo foi desenvolvido em uma Floresta Estacional Perenifólia Submontana (IBGE, 2012) no município de União do Sul, porção norte do estado do Mato Grosso. O clima da área de estudo é classificado como (Am), isto é, quente e úmido, com precipitação do tipo monçônica, caracterizado pelo contato entre clima equatorial superúmido (Af) da Amazônia e tropical úmido (Aw) do Brasil Central (BRASIL, 1992). O local de estudo esta inserido nas intermediações de uma propriedade rural, mais especificamente em sua reserva legal, a qual abrange um total de 951,72 hectares de floresta secundária. O histórico de exploração seletiva na área de estudo data desde 1988, porém com os avanços legais sobre exploração de recursos madeireiros no bioma Amazônico, somente a partir de 1994 foram adotados parâmetros técnicos na execução de planos de manejo florestais. 
Desta forma, a estrutura da vegetação da área de estudo contempla características tanto de exploração convencional como exploração de impacto reduzido (EIR). 

No intuito de obter uma nova autorização de exploração florestal, em janeiro de 2013, iniciou-se a elaboração do plano de manejo florestal sustentável (PMFS) através da execução do inventário a 100% (censo florestal). Para isso, a unidade de manejo florestal (UMF) com área total de 951,72 ha foi subdividida em duas unidades de trabalho (UT) tendo a (UT1) 78 parcelas e a (UT2) 61 parcelas. O tamanho de cada faixa foi de 6,8 hectares com forma retangular e distribuída sistematicamente ao longo da UMF. Em cada unidade amostral foram incluídos todos os indivíduos que apresentaram diâmetro a altura do peito (DAP) ≥ a 30 cm a 1,30 cm do solo. A medição da circunferência dos indivíduos foi realizada utilizando-se fita métrica. A altura dos indivíduos foi estimada com auxílio de uma vara de tesoura de poda alta e a identificação botânica dos táxons foi realizada com base no prévio conhecimento das espécies. 

Após o processamento dos dados, foram selecionadas duas espécies arbóreas (Erisma uncinatum e Qualea paraensis), tendo como critério decisivo seu grande consumo no mercado nacional, devido aos valores econômicos mais acessíveis pelos consumidores, quando comparadas com demais espécies madeireiro de elevado valor econômico.

A análise da estrutura populacional das espécies foi descrita e avaliada através dos parâmetros fitossociológicos: densidade, dominância e frequência segundo Mueller Dumbois e Ellemberg (1974). Para a análise da estrutura diamétrica das populações, os indivíduos foram divididos em classes de intervalo como proposto por Spiegel (1976). Dessa forma, utilizou-se o histograma de frequência das classes diamétricas como ferramenta de análise.
Resultados e Discussão

Densidade de indivíduos e distribuição espacial

Foram amostrados 9487 indivíduos na (UMF). Deste total, Qualea paraenses contribuiu com 2656 indivíduos (27,84%) na comunidade arbórea sendo registrados 2,8 indivíduos.ha-1 com frequência de 98.6% nas unidades amostrais e área basal de 0,67 m2/ha. Em contraste com estes resultados, para Erisma uncinatum foram registrados 309 indivíduos, correspondendo apenas 0,3 indivíduos.ha-1, com frequência de 76,3% e área basal de 0,089 m2/ha. De acordo com os resultados, pode inferir que Qualea paraensis ocorrem em abundância intermediária e apresentou distribuição espacial regular na área de estudo, uma vez que a espécie ocorreu em aproximadamente todas as parcelas. Já Erisma uncinatum, apresentou baixa densidade populacional quando comparada a Qualea paraensis, podendo ser reflexo de diferentes estratégias de vida, especificidade por habitat ou uma intensa exploração seletiva no passado (Herrero-Jauregui et al., 2012). Além disso, também possui distribuição espacial regular na área de estudo mesmo em baixa densidade populacional.
 Medeiros (2004) estudando a sucessão florestal em área amostral de um hectare no município de Cláudia, sob a mesma formação florestal da área de estudo, registrou apenas um indivíduo de Erisma uncinatum no componente regeneração natural. Não muito diferente disto, Ferreira-Junior et al. (2008) avaliando a composição e diversidade de espécies arbórea com (CAP ≥ 45cm) em 18,5 hectares no contato de floresta ombrófila/estacional não registraram a ocorrência de Erisma uncinatum no local de estudo. Quanto à abundância de Qualea paraensis, esta se destacou como uma das espécies mais abundantes dentre àquelas com maior valor de importância registrado por Medeiros (2004), no entanto, em outras localidades sob influência de floresta ombrófila/estacional não foi registrada a presença desta espécie (Ferreira-Junior et al., 2008; Araújo et al., 2009). Pitman et al. (1999) postulam que um grande número de espécies madeireiras de alto valor comercial geralmente ocorrem em densidades descritas como “raras”, isto é, com abundância inferior a 1 indivíduo.ha-1. Assim, o padrão de baixa densidade em escala local de Erisma uncinatum corrobora com as observações dos autores mencionados. 

As relações existentes entre planta e seu ambiente refletem na distribuição e abundância das espécies (Brown et al., 1995) conforme demonstrado na variação espacial da densidade de Qualea paraensis entre a área do presente estudo e localidades adjacentes sob fitofisionomia florística e estruturalmente semelhante. Assim, a densidade de indivíduos de uma espécie pode variar amplamente ao longo de sua área de ocorrência natural, o que significa que, embora pouco presente em uma área, em outra possa ser abundante (Pitmam et al., 1999). 

Distribuição diamétrica

Através da utilização da fórmula proposta por Siepel (1976) foi determinada 13 classes de intervalo de distribuição diamétrica, sendo o intervalo de classe de 10 cm (figura1).
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Qualea paraensis apresentou distribuição contínua, com indivíduos distribuídos em oito classes diamétricas, tendo na primeira classe (123) indivíduos e contribuindo com apenas (4,63%) na população. Na segunda classe, entre 40 a 50 cm foi registrada a segunda maior concentração de indivíduos (635) e na sucessiva classe, de 50 a 60 cm a maior concentração de indivíduos (1227) totalizando (46,20%) dos indivíduos da população. Na classe entre 60 a 70 cm observa-se uma significativa queda do número de indivíduos (21,40) e nas classes seguintes, novamente uma queda brusca do número de indivíduos. 

Devido ao número de indivíduos entre as classes diamétricas, pode-se tratar de uma população com distribuição diamétrica desbalanceada. Ademais, nota-se também que Qualea paraensis não dispõem de indivíduos de grande porte quando comparado com as espécies arbóreas consumidas pela indústria da madeira da área de estudo. Mesmo que a classe de 30 a 40 cm seja a menor classe diamétrica registrada, esta não deve ser avaliada como sendo a classe de regeneração natural, uma vez que indivíduos com DAP ≥30 cm são capazes de atingir a maturidade sexual. Estudando a ecologia reprodutiva de três espécies de interesse econômico no município de Paragominas, PA (Fonseca , 2007) registrou que estas espécies alcançavam o estágio reprodutivo a partir de 20 cm de DAP, sugerindo portanto, que classes de tamanho acima de 20 cm seja sustentável para estabelecimento de espécies arbóreas. 

O reduzido número de indivíduos na classe inferior e a elevada abundância de indivíduos na classe intermediária, de 50 a 60 cm pode ter sido influência da abertura de clareiras no passado, um processo recorrente durante a exploração seletiva madeireira. Assim, postula-se um elevado recrutamento dos indivíduos jovens de Qualea paraensis no passado e que atualmente concentram-se com grande representatividade na classe de 50 a 60 cm. 

A distribuição de Erisma uncinatum comportou-se de maneira similar a de Qualea paraensis com maior número de indivíduos (129) na terceira classe, entre 50 e 60 cm perfazendo um total de (42%) da população. Apresentou um ligeiro aumento do número de indivíduos (26) na classe de 30 a 40 cm quando comparada a Qualea paraensis, o que demonstra distribuição tendendo à balanceada a partir da classe de 50 a 60 cm, ou seja, uma redução progressiva nas classes superiores com um notável aumento do número de indivíduos na classe entre 90 e 100 cm. Apesar de apresentar menor abundância de indivíduos em relação à Qualea paraensis, verifica-se através da amplitude de distribuição que os indivíduos de Erisma uncinatum atingem classes de diâmetro superiores enquanto Qualea paranesis limita-se a diâmetros inferiores a 90 cm. Schaaf et al. (2006) apontam que esta variação da amplitude diamétrica interespecífica pode ser ocasionado em função de aspectos intrínsecos da espécie, como, tamanho-limite e longevidade, bem como sua interação mediada pela competição por recursos.

Conclusões

Diante dos resultados, nota-se que as espécies comportaram-se de forma diferenciada após exploração seletiva, sendo observado maior investimento no número de indivíduos, mas com baixa amplitude diamétrica em Qualea paraensis, e maior amplitude dos diâmetros em Erisma uncinatum. O regime de manejo de cada uma das espécies não deve ser encarado de forma generalizada, mas sim com base na ecologia populacional destas.  Portanto, análises incluindo menores classes de diâmetro são necessárias para obter informações mais sólidas quanto à capacidade regenerativa das espécies, tanto florestas naturais como em florestas secundárias visando fomentar o manejo e conservação das espécies.
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Figura � SEQ Figura \* ARABIC �1�- Distribuição dos diâmetros de Qualea paraensis Ducke e Erisma uncinatum Warm em uma floresta secundária após 25 anos de exploração seletiva.
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